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EDITORIAL

50 motivos para comemorar

Quando completou 282 anos, em 2008, Florianópolis ganhou um presente muito especial da ACIF. A cidade foi destaque de capa da pri-
meira edição da revista Líder Capital, publicação oficial da associação cujo lançamento reuniu lideranças e empresários da região. Passa-
dos quatro anos, Florianópolis e a entidade têm 50 motivos para comemorar. A Líder Capital chegou à quinquagésima edição, levantando, 
sempre, as principais bandeiras da cidade e do empresariado.   

São exatas 2 mil páginas publicadas, com mais de 500 reportagens que evidenciam o empreendedorismo local, comemoram as con-
quistas e denunciam as carências da Grande Florianópolis, sugerindo, sempre, uma solução viável. Exemplo disso é a proposta da ACIF para 
o Código Tributário, que estampou várias páginas da revista. O benefício do modelo proposto pela entidade vai muito além dos limites do 
Município, favorecendo a toda população brasileira.  

Esse e outros temas de interesse do universo empresarial – que chegam mensalmente aos mais de 3 mil associados da entidade – são 
relembrados na seção ‘Destaque’ desta edição. A reportagem também mostra quem foi capa da publicação nestes quatro anos. Confira tam-
bém, nesta edição, reportagem sobre os empresários que confirmam crescimento nesta temporada de Verão, mas destacam que os números 
poderiam ter sido melhores. Veja, ainda, como será a comemoração do aniversário de 97 anos da entidade, em maio.

Honrado com este momento histórico, o Conselho Editorial da Líder Capital agradece a todos os leitores pela confiança e agradece 
também àqueles que colaboraram, de uma forma ou de outra, para essa conquista. Comandar o principal veículo de comunicação do em-
presariado é uma grande responsabilidade para a ACIF, mas podemos garantir que essa tarefa é desempenhada com muito respeito, pois o 
nosso objetivo é manter a credibilidade conquistada até aqui por centenas de publicações sem deixar jamais de apoiar o associado e lutar 
pelo desenvolvimento da cidade.

Boa leitura! 
Conselho Editorial

Empresário Dilvo Vicente Tirloni, presidente da 
ACIF em 2008, lançando a revista Líder Capital 
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O
resultado de mais uma tem-
porada de Verão em Florianó-
polis divide as opiniões dos 
empresários. Há quem apon-
te crescimento em relação ao 

movimento do ano anterior e também quem 
identifique queda. Mas, mesmo entre quem 
faturou mais neste ano, parece existir um 
consenso de que o resultado poderia ser 
muito melhor.

O diretor da Regional Canasvieiras da 
ACIF, Milton Webber Filho, acredita que, no 
geral, o setor turístico teve um movimen-
to  melhor do que na temporada passada. 
“Janeiro foi excelente, fevereiro foi bom e 
em março começou a decrescer, mas, para 
a Páscoa, os uruguaios devem lotar os ho-
téis novamente”, avalia. Mas ele diz que os 
problemas com a falta de balneabilidade 
em alguns pontos evitaram que o resultado 
fosse ainda melhor no Norte da Ilha. 

O mesmo problema foi identificado 
na região dos Ingleses. O diretor da ACIF 
Thiago Lewis diz que foram registrados 
casos de hóspedes cancelando a estada 
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Crise econômica e falta de balneabilidade prejudicam temporada de Verão

Bom, mas poderia ser ainda melhor

diante do mau cheiro em alguns pontos. 
Ele acredita que o problema tenha feito 
a média de ocupação fechar abaixo da 
temporada anterior.

Pesquisa da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo de SC (Feco-
mércio), feita em Florianópolis, Balneário 
Camboriú e Imbituba aponta que, apesar 
de ter sido um sucesso na opinião dos 
turistas, a temporada de Verão deste ano 
não foi tão positiva para os empresários 
catarinenses. Por trás disso estão basica-
mente dois fatores: a desaceleração da 
economia brasileira, que gerou menos em-
pregos em 2011, e a valorização do Real 
em relação ao restante das moedas sul-
-americanas, o que fez com que o turista 
estrangeiro fechasse a carteira. 

A pesquisa entrevistou 288 estabele-
cimentos comerciais em Florianópolis e 
48% de respostas foi que o movimento 
neste ano foi inferior ao do ano passado. 
Foram entrevistados também 34 hotéis em 
Florianópolis, onde a média de ocupação 
dos mesmos durante a temporada foi de 

76%, o que representou uma queda de 
1,32% em seu faturamento em relação 
à temporada anterior. No entanto, a pes-
quisa confirma que a temporada de Verão 
continua sendo um incremento importan-
tíssimo nas vendas do comércio das cida-
des litorâneas.

Para os bares e restaurantes, o re-
sultado foi melhor. Pesquisa da regional 
catarinense da Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes (Abrasel) revela que, 
para 42% dos entrevistados, o movimento 
neste Verão foi superior ao dos anos an-
teriores. Um dos pontos destacados foi 
o Carnaval. Enquanto em 2011 o feriado 
foi no começo de março – prejudicando 
o movimento de fevereiro – este ano, a 
festa, no final de fevereiro, alavancou o 
fluxo turístico. “O Carnaval no fim do mês 
estica a temporada, pois muitas pessoas 
tiram férias perto do feriado para curtir a 
festa. Ano passado, houve uma quebra no 
Verão, com o Carnaval em março”, explica 
o presidente da Abrasel-SC, Fábio Queiroz.

Além da melhora no movimento, os 



empresários perceberam um aumento no 
número de turistas estrangeiros vindos 
dos Estados Unidos e da Europa. Quanto 
aos argentinos, que continuam sendo a 
maioria dos visitantes gringos, os entre-
vistados não perceberam mudança no flu-
xo. Em Florianópolis, 45% dos entrevista-
dos afirmaram que americanos e europeus 
eram a maioria.

Entre as dificuldades apontadas pelo 
setor, destaque para a falta de mão de 
obra. Em todo o Estado, 31% dos empre-
sários afirmaram que não conseguiram 
formar equipe. E dos que conseguiram, 
40% não ficaram satisfeitos com o de-
sempenho dos colaboradores. Na Ca-
pital, onde a oferta de mão de obra é 
maior, o resultado foi ainda mais desa-
nimador. No total, 37% dos participantes 
não fecharam o quadro de funcionários 
e, dos que o fizeram, 47,5% não aprova-
ram o desempenho da equipe. “Há uma 
rotatividade muito alta de funcionários, 
percebe-se pouco comprometimento e 
interesse”, explica Queiroz.

Santa Catarina recebeu mais de 5 milhões de turistas nesta tem-
porada, segundo dados do governo do Estado. Foram 4,4 milhões de 
turistas brasileiros e 414.974 estrangeiros. “Tivemos um aumento real 
de 14,28% no fluxo de turistas este ano. Em janeiro de 2011, chegaram 
a Santa Catarina 308.368, em janeiro deste ano foram 352.040 turis-
tas”, informa o presidente da Santur, Valdir Valendowsky. 

Ele destaca que o item segurança é um dos que mais pesa na 
escolha dos turistas. “Todos os turistas estão à procura de sol, mar e 
segurança para a família, garantida pelo trabalho desenvolvido pela 
SSP, Polícia Civil Militar e Corpo de Bombeiros”, afirma, destacando 
os investimentos do governo em segurança.

Por meio do Funturismo, o governo liberou R$ 7,5 milhões para o 
projeto ForçaTur, utilizados na compra de equipamentos e softwares 
de segurança e R$ 10 milhões para o SalvaTur, para complementação 
da ajuda de custo para guardas civis e construção de 30 postos de 
salva vidas nos balneários catarinenses.

Segundo o comandante do Corpo de Bombeiros Militar, Coronel 
José Luiz Masnik, os R$ 10 milhões investidos no SalvaTur proporcio-
naram um aumento no números de bombeiros civis, o que permitiu a 
melhora no atendimento à população. Foram 1,2 mil guarda-vidas sob 
a coordenação de 250 guarda-vidas militares. “Conseguimos diminuir 
o número de afogamentos em 25,7% nesta Operação Veraneio. Em 
2010, foram computados 70 afogamentos e, em 2011, este número 
diminuiu para 52”, aponta o coronel Masnik.

Segundo dados da Diretoria de Informação e Inteligência da Se-
cretaria de Segurança, foram 43 ocorrências de homicídios a me-
nos do que em 2011 (-36,8%) e 20 ocorrências a menos do que em 
2010 (-14,6%). Com relação ao número de roubos, o ano de 2011 teve 
queda de 11,3% nos registros em comparação ao mesmo período de 
2010 (1º de janeiro a 26 de fevereiro) e no em 2012 está praticamen-
te com o mesmo número de registros de 2011. “Com a presença de 
policiais militares nas ruas, aliada ao profissionalismo dos policiais 
civis, conseguimos baixar nossos índices de criminalidade se compa-
rarmos às operações do ano passado”, avalia o comandante-geral da 
Polícia Militar, Coronel Nazareno Marcineiro.

Foco na segurança
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Perfil do turista de Florianópolis

 A Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (Fecomércio) de 
Santa Catarina fez uma pesquisa 
também com o objetivo de mapear 
o perfil do turista de verão. Foram 
ouvidos quase 700 turistas em 
Florianópolis. Veja alguns dados 
levantados:

 Gênero
50% homens
50% mulheres

 Faixa etária
11,9% entre 18 e 25 anos
16,3% entre 26 e 30 anos
33,8% entre 31 e 40 anos
21,9% entre 41 e 50 anos
11% entre 51 e 60 anos
5,3% mais de 60 anos

 Renda familiar
1% até R$ 705
9,8% de R$ 706 a R$ 1.126
28,9% de R$ 1.126 a R$ 2.990
32,2% de R$ 2.991 a R$ 4.854
11% de R$ 4.855 a R$ 6.329
15,1% Mais de R$ 6.330

 Ocupação
60,4% carteira assinada
12,6% autônomo
6% empresário
9,4% funcionário público
6% aposentado
0,4% desempregado
5,3% outros

 Origem
18,9% SC
17,1% RS
15,2% SP
13,6% PR
9,2% restante do Sudeste
7,3% Centro-Oeste
4,4% Norte e Nordeste
9,4% Argentina
4,9% restante do mundo

Fonte: Fecomércio-SC
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A
té para tratar da saúde o 
brasileiro paga muito impos-
to. Hoje, em média, 33,9% 
do preço dos remédios pro-
duzidos no País são tributos. 

Ou seja, mais de um terço. Sem impos-
tos, um medicamento nacional que custa  
R$ 100,00 sairia por R$ 66,10. Um projeto 
que tramita no Senado quer mudar isso ra-
dicalmente. A meta é zerar a cobrança de 
impostos sobre os remédios brasileiros.

No final de novembro do ano passado, 
o senador Paulo Bauer (PSDB-SC) apresen-
tou em discurso no plenário a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC 115/2011), que 
pretende isentar totalmente os medica-
mentos de uso humano de todo e qualquer 
tipo de tributos. “Está na Constituição que 
todos os brasileiros têm direito à saúde. 
E ao se falar isso, se imagina internação 
hospitalar, ações preventivas e até o sane-
amento básico. Mas é preciso muito mais, 
pois o uso de medicamentos também é um 
direito”, argumenta o político catarinense.

De acordo com Bauer, o trabalhador 
adoece, não consegue comprar todos os re-
médios receitados e, pouco tempo depois, 
fica doente novamente. “Ele retorna ao 
hospital e, provavelmente, terá que tomar 
mais medicação, ainda mais cara”, avalia. 
Segundo dados apresentados pelo senador, 
no Reino Unido, Canadá, Colômbia, Esta-
dos Unidos, México e Venezuela, o tributo 
é zero. Na França, Suíça, Espanha, Portu-
gal, Holanda, Bélgica e Itália, o máximo 
cobrado é 10%. Ele lembra que no Brasil, 
em alguns casos, a tributação sobre os me-
dicamentos nacionais chega a passar dos 
33,9%. “E isso acontece tanto na indústria 
farmacêutica convencional quanto na dos 
genéricos”, acrescenta o parlamentar. 

Em seu pronunciamento, Bauer men-
cionou estudo realizado pelo Sindicato da 

Remédios  
sem impostos
Proposta de Emenda à Constituição
está em tramitação no Senado

Indústria de Produtos Farmacêuticos no 
Estado de São Paulo (Sindusfarma), do qual 
se destaca a informação de que um deter-
minado remédio de uso humano produzido 
no Brasil, com o preço final de US$ 22,73, 
se produzido no Reino Unido chegaria ao 
consumidor por US$ 11,43. Para se ter uma 
ideia, cada vez que o cidadão compra um 
remédio no Brasil, paga imposto de impor-
tação, outro sobre produtos industrializados 
(IPI), sobre operações relativas à circulação 
de mercadorias e prestações de serviços 
de transporte interestadual e intermunici-
pal e de comunicação (ICMS), contribuição 
para o Programa de Integração Social (PIS) 
e de Formação do Patrimônio do Servidor 
Público (PASEP). “Aqui, uma simples dor de 
barriga é tratada com o pagamento de mais 
de um terço de impostos. A carga tributária 
de medicamentos de uso humano é maior 
do que a de medicamentos de uso veteriná-
rio”, compara o parlamentar.

Como exemplo dos problemas provo-
cados pela alta carga tributária brasileira, 
Bauer cita o caso do Hospital Regional de 
Chapecó, no Oeste do Estado, visitado no 
final do ano passado. Segundo o senador, 
dos R$ 100 milhões anuais que a institui-
ção precisa para funcionar, R$ 35 milhões 

são gastos só com a compra de medica-
mentos. Se eliminados os 33,9% de impos-
tos, o hospital economizaria R$ 12 milhões 
por ano para os cofres públicos.

Bauer sabe que o tema pode gerar po-
lêmica e muito debate, mas está otimista 
sobre a aprovação na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) e, depois, no plenário 
do Senado e no da Câmara dos Deputados. 
“Espero que toda a sociedade apoie a ini-
ciativa, porque todos nós sabemos que a 
saúde neste País precisa ser melhorada, 
mas, para isso, precisamos de ações efeti-
vas. Essa é uma proposta que, sem dúvida, 
irá ajudar a saúde”, defende. 

Na apresentação da proposta, des-
taca o senador, a PEC conseguiu um fei-
to raro: obteve a assinatura dos 81 sena-
dores. Até o fechamento desta edição, 
a proposta ainda estava com a relatoria 
da Comissão de Constituição e Justiça. 
A medida também já ganhou defensores 
fora do Senado. O Conselho Regional de 
Farmácia (CRF) de São Paulo apresentou 
publicamente apoio à iniciativa e sugere 
aos farmacêuticos que se manifestem 
favoráveis ao PEC enviando e-mails 
solicitando aprovação da proposta aos 
demais senadores.



A cobrança de impostos no Brasil, que já é alta, 
tende a crescer ainda mais. Turbinada pela arreca-
dação de impostos federais, a previsão do mercado 
é de que a carga tributária deve bater novo recorde 
em 2011, chegando a 36,2% do Produto Interno Bru-
to (PIB), com crescimento de dois pontos percentu-
ais em relação a 2010. Atenta ao assunto, a ACIF 
montou uma proposta de um novo sistema tributário, 
que vem sendo debatido com empresários, órgãos de 
classe e políticos.

Com o objetivo de apresentar à população uma 
proposta para um sistema tributário mais eficiente e 
justo, a ACIF e a Facisc traçaram no documento de 60 
páginas um diagnóstico da atual dinâmica de impos-
tos no Brasil. Além disso, indicam gargalos e sugerem 
mudanças que podem servir para estimular um debate 
entre governo e sociedade civil. Veja abaixo alguns 
dos principais pontos da proposta. A versão completa 
pode ser acessada no www.acif.org.br.

Redução gradual da carga tributária – Há 
o reconhecimento de que a carga tributária atual é 
extremamente elevada para as condições sociais do 
País, mas, que, em razão do contexto político, fica 
mantida. É preciso, porém, realizar uma melhor dis-
tribuição dessa carga tributária e praticar um gasto 
público de qualidade. A sugestão é de que o percen-
tual de 36% seja reduzido gradativamente, alcançan-
do 30% em seis anos.

Criação do IMF – A intenção é oferecer uma 
alternativa de arrecadação de caráter menos decla-
ratório, mais eficiente, com baixos custos de implan-
tação e de entendimento mais fácil, sobre uma base 
tributária mais ampla e com alíquotas mais baixas. 
Propõe-se o IMF (Imposto sobre Movimentações Fi-
nanceiras) que terá o valor arrecadado também dis-
tribuído a estados e municípios. 

Isenção do IRPF – Busca-se contemplar a justi-
ça tributária, observando a estrutura contributiva das 
pessoas e das empresas. Esse princípio permite, por 
exemplo, corrigir distorções do IRPF, atribuindo mais 
renda às famílias. 

Desoneração da folha de salários das  
empresas – Estudos demonstram que a informalida-
de decorre em grande parte de toda a burocracia exi-
gida para contratar um empregado e, sobretudo, pelos 
altos encargos sociais inerentes à folha de pagamento 
(em torno de 62,5%). Os técnicos têm a convicção de 
que essas desonerações irão contribuir para a redução 
dos custos dos produtos, o aumento da formalidade 
e a consequente melhoria do sistema previdenciário. 

ACIF tem proposta de novo sistema tributário
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Senador Paulo Bauer 
pede imposto zero 
nos medicamentos



E
m março de 2008, chegava a primeira 
edição da Líder Capital, com uma repor-
tagem de capa sobre o aniversário de 
Florianópolis. Hoje, você tem em mãos 
o exemplar número 50 da publicação 

mensal da ACIF, um veículo de comunicação que 
se consolidou como um espaço para comemorar as 
qualidades da Capital e divulgar bons exemplos de 
empreendedorismo local, mas também como uma 
ferramenta para divulgar as reivindicações dos em-
presários para garantir um crescimento sustentável 
e a manutenção da qualidade de vida e das belezas 
que fizeram a Ilha de Santa Catarina ser conhecida 
internacionalmente.

Atualmente, a tiragem por edição é de 4 mil  
exemplares, sendo 3,1 mil para associados e o res-
tante para lideranças políticas e entidades. O empre-
sário e presidente da ACIF, Doreni Caramori Júnior, 
diz que o objetivo é manter um canal consistente de 
comunicação com todos os associados para poder 
repassar a eles informação de ponta e atualizá-los 
sobre o que se passa no cotidiano da cidade e da 
associação. “À medida que isso se tornou realidade, 
passamos a ser mais ousados e querer posicionar a 
revista como o veículo de informação empresarial da 
cidade, a referência em leitura para empresários e 
empreendedores se atualizarem”, avalia.

Para definir os assuntos da revista, ele diz que 
cada seção tem um critério particular, mas o que per-
meia tudo é falar para o público-alvo, trazer aquilo 
que os veículos existentes no mercado não trazem 
e focar na cidade e em assuntos que dizem respeito 
à atividade econômica. “Algumas editorias lançadas 
no andamento do projeto trouxeram também o con-
ceito de uma leitura mais leve, mas sempre direcio-
nadas ao publico-alvo”, acrescenta.

A diretora de comunicação da ACIF, Juliana Pam-
plona, lembra que a revista tem um Conselho Edi-
torial que avalia tema por tema, de acordo com a 
relevância para o foco de cada editoria da revista. 
“O objetivo é manter nossos associados atualizados 
em relação às questões estratégicas de nossa cida-
de que implicam em consequências para nossas em-
presas e moradores; em relação aos temas de ges-
tão, sustentabilidade, marketing e econômicos mais 
contemporâneos; em relação às inovações que os 
associados da entidade estão implantando em suas 
empresas e que podem servir de modelo para serem 
replicados; e, também, em relação às bandeiras pe-
las quais a entidade luta e às ações da ACIF para o 
empresariado florianopolitano”, explica.

Criada na gestão do presidente Dilvo Vicente 
Tirloni, há quatro anos, numa parceria com a Mun-
di Editora, a revista da ACIF busca aprimoramento 
constante. “Quando assumi a ACIF, produzia-se um 
informativo do tamanho A4, impresso em gráfica, 
feito por funcionários. Achei muito pobre e trans-
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Publicação oficial da ACIF se consolida levantando 
as bandeiras do associativismo e do desenvolvimento

Líder Capital  
chega à edição 50

DESTAQUE
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formamos o informativo num jornal com 
mais páginas e uma melhor diagrama-
ção. Com a entrada da empresária e 
jornalista Juliana Pamplona na diretoria 
de Comunicação da ACIF, o setor evoluiu 
e o jornal virou a Líder Capital”. 

Para o ex-presidente da ACIF, a cria-
ção da revista foi uma imposição da 
grandeza que a associação estava as-
sumindo. “Minha gestão se interessou 
muito pelas demandas comunitárias, 
nossos estatutos pregavam a nossa par-
ticipação nos destinos da cidade, mas 
o fazíamos de forma muito tímida. A 
Líder Capital seria o instrumento maior 
de comunicação com a sociedade”, 
destaca. Ele lembra que a evolução do 
portal da ACIF na internet, nos últimos 
anos, também garantiu importantes me-
lhorias na comunicação da associação 
com seus sócios e com a comunidade.  
“Hoje, essas ferramentas foram aper-
feiçoadas pela gestão do presidente 
Doreni Caramori Júnior, dando uma vi-
sibilidade extraordinária à nossa asso-
ciação”, acrescenta.

Dilvo lembra que, apesar de o públi-
co-alvo da revista ser o empresariado, a 
publicação tem um alcance bem maior, 
como no segmento político e entre ou-
tras entidades da sociedade civil. “É 
um seleto público. A revista tem se-
ções distintas, mas há sempre assun-
tos relevantes em que expressamos 
nosso ponto de vista sobre demandas 
públicas, como o saneamento básico, 
mobilidade urbana, leis tributárias, leis 
ambientais, Plano Diretor e assim por 
diante. Todos os textos vêm enriqueci-
dos com fotos de pessoas ou de luga-
res, o que empresta um visual atraente 
para o leitor”, avalia.

Para o ex-presidente da ACIF, chegar 
ao número 50 da Líder Capital é a prova 
inquestionável da força da publicação. 
“O futuro da revista será brilhante. Sua 
consolidação vai nos encaminhar para 
que ela represente não só um agradável 
instrumento de leitura, mas, igualmen-
te, um instrumento das nossas aspira-
ções em ter uma cidade mais humana e 
fraterna”, defende Dilvo.

Participe! Envie sugestões para  
Líder Capital pelos e-mails comuni-
cacao@acif.org.br e lidercapital@
mundieditora.com.br.

“O futuro da revista será 
brilhante. Sua consolidação 
vai nos encaminhar para 
que ela represente um 
instrumento das nossas 
aspirações em ter uma 
cidade mais humana e 
fraterna”

Dilvo Vicente Tirloni, empresário 
e ex-presidente da ACIF

“Queremos manter 
os associados atualizados 
em relação às questões 
estratégicas da Grande 
Florianópolis, que 
implicam em 
consequências para as 
nossas empresas”

Juliana Pamplona, empresária e 
diretora de Comunicação da ACIF 

“Com o tempo, 
passamos a posicionar a 
revista como veículo de 
informação empresarial 
da cidade, uma 
referência em leitura 
para empresários e 
empreendedores“

Doreni Caramori Júnior, 
empresário e presidente da ACIF
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Empresas de diferentes portes e 
segmentos garantiram espaço nas capas 
da Líder Capital nestas 50 edições. A di-
retora de comunicação da ACIF, Juliana 
Pamplona, explica que as empresas que 
são capa da revista sempre são avaliadas 
de acordo com uma inovação implantada 
em algum setor ou em uma etapa de seu 
serviço ou fabricação de produto. “O case 
desta empresa tem que ser consistente e 
inovador em algum ponto para que possa 
servir de exemplo e inspiração para ou-
tras empresas associadas”, afirma.

Empresas representantes dos seto-
res de tecnologia e turismo, os dois prin-
cipais polos econômicos da Capital, têm 
conquistado espaço nas reportagens de 
capa, mas a Líder Capital se consolidou 

como um espaço democrático, publi-
cando a história de representantes dos 
mais variados setores. Logo na segunda 
edição, o destaque foi um dos nomes 
mais tradicionais do meio empresarial 
catarinense: o grupo Lojas Koerich, que 
comemorava 50 anos de atividades. Ou-
tros nomes tradicionais e cases de novas 
empresas ganhariam as páginas das pu-
blicações seguintes.

A Automatisa Sistemas foi capa da 
revista na edição de outubro de 2009, 
como um bom exemplo da indústria tec-
nológica de Florianópolis. Mesmo diante 
do cenário de crise financeira interna-
cional, a fábrica de máquinas de corte e 
gravação a laser falava em crescimento 
do faturamento. “Foi com muito orgulho 

que a Automatisa esteve na capa da Líder 
Capital. Ter sido capa da revista nos deu 
prestígio, confirmou a credibilidade que já 
tínhamos no mercado catarinense e tam-
bém nacional e passou confiança àqueles 
que nos conheceram por meio da publica-
ção. As previsões otimistas feitas naquela 
matéria se confirmaram e a empresa deu 
um salto em inovação, com o lançamento 
do sistema Conecti e a tecnologia inédita 
mundial visão LED”, afirma o diretor da 
Automatisa, Marcos Lichtblau.

Além disso, ele lembra que, desde 
então, a empresa abriu novos caminhos 
para a exportação em países da América 
Latina e Europa e, hoje, conta com a cer-
tificação europeia para duas de nossas 
máquinas. “Não temos dúvida de que a 
ACIF fez, faz e sempre fará parte da his-
tória da Automatisa, como entidade que 
defende os interesses dos empresários 
da Capital. Aproveitamos a oportunidade 
para parabenizar toda a equipe da Revis-
ta Líder Capital pela 50ª edição da publi-
cação”, acrescenta o diretor Lichtblau.

Um dos motivos de escolha da empre-
sa para a reportagem foi o reconhecimen-
to nacional dos serviços da Automatisa. 
Um ano antes de sair na Líder Capital, em 
2008, a fábrica de Florianópolis recebeu o 
prêmio de melhor empresa incubada no 
Brasil, concedido pela Associação Nacio-
nal de Entidades Promotoras de Empre-
endimentos Inovadores (Anprotec). 

Outra representante do setor tecnoló-
gico, a Agriness foi capa da Líder Capital 
em maio de 2011. Naquele ano, a empre-

Capa democrática 

O Grupo Lojas Koerich  foi um 
dos destaque da Líder Capital

no 1 março/08

no 6 agosto/08 no 7 setembro/08

no 2 abril/08 no 3 maio/08

no 8 outubro/08

no 4 junho/08

no 9 novembro/08

no 5 julho/08

no 10 dezembro/08
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sa de Florianópolis comemorava o 10º 
aniversário. Nesta primeira década, 
o grupo se consolidou como líder em 
tecnologia para a cadeia produtiva da 
suinocultura. Anunciava, então, um 
passo adiante, que era oferecer, além 
do suporte tecnológico, a consultoria 
em gestão da informação, proporcio-
nando a integração entre diferentes 
setores dentro de uma empresa do 
ramo da suinocultura. 

A Agriness nasceu da sociedade 
entre Everton Gubert, Elton Gubert e 
Cristina Bittencourt. Os três se forma-
ram em cursos da área de tecnologia 
da Universidade Federal de Santa Ca-
tarina (UFSC). Everton, diretor de Ino-
vação e Negócios, logo desenvolveu 
a ideia de montar o próprio negócio 
e encontrou no atendimento à cadeia 
da suinocultura um grande mercado a 
ser conquistado. “Ficamos surpresos 
com o alcance e os diversos retornos 
que tivemos após sairmos na capa da 
Líder Capital, especialmente o retorno 
de credibilidade. Até hoje, quase um 
ano depois, encontramos pessoas que 
nos dizem: ‘Ah! Eu li sobre a Agriness 
na revista da ACIF, parabéns!’”, conta o 
diretor Everton Gubert.

Entre representantes do setor de 
turismo, um exemplo recente é o do res-
taurante Ostradamus Ribeirão, que foi 
capa da primeira revista deste ano. O 
empreendimento gastronômico nasceu 
como um simples ambiente para venda 
de sorvetes, água de coco e caldo de 

cana, no Ribeirão da Ilha, comunidade 
tradicional que faz parte do roteiro tu-
rístico da Capital. Mas, ao ouvir os pe-
didos dos clientes locais e dos turistas, 
o então novato empresário Jaime José 
de Barcelos conseguiu transformar a 
ideia no que é hoje um dos restauran-
tes mais famosos de Florianópolis. Por 
isso, teve sua história contata nas pá-
ginas da Líder Capital.

O setor de serviços também se fez 
presente. A Top One Club, que reúne 
academias e estúdios de pilates, com 
foco na promoção do bem-estar e da 
saúde e na fidelização da clientela, foi 
a capa de janeiro de 2010. A história 
do casal Pyter Bruno e Ivana Henn foi 
contata como um exemplo de sucesso 
de empreendedorismo local. “Foi real-
mente surpreendente a repercussão de 
termos saído na capa da Líder Capital, 
pois atingimos um publico extremamen-
te seleto de pessoas que geram muita 
influência no mercado. Recebi muitos 
elogios de pessoas que não conheciam 
a nossa história”, recorda Bruno. Ele 
considera que o mais importante foi as 
pessoas conhecerem mais da história 
da empresa e não apenas conhecer a 
marca comercialmente.

Em outubro de 2010, a reportagem 
de capa apresentava uma empresa que 
tinha também um importante papel so-
cial: o Instituto da Terra, comandado por 
Zuleica Nunes da Silva. Empregando 
detentos do presídio da Capital, fazia 
trabalhos de reciclagem para empre-

sas como Eletrosul, Correios e Fiesc. A 
equipe da revista pode conhecer a ro-
tina destes detentos dentro do presídio 
e contar a história da empresa na Líder 
Capital. Até hoje, as páginas com a re-
portagem da revista da ACIF ganham 
destaque no site do Instituto da Terra 
(www.institutodaterra.org.br). Muitas 
outras empresa de destaque ilustraram 
e ilustrarão as capas da publicação.

Publicação já destacou 
empresas das áreas 
industrial, comercial 
e de serviços

Negócio do casal Pyter Bruno e Ivana Henn 
foi destaque pelo empreendedorismo
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O crescimento sustentável da cidade, 
o desafio do planejamento do transporte 
da região metropolitana da Grande Flo-
rianópolis e a necessidade de ampliação 
do aeroporto da Capital e do investimento 
no transporte marítimo são exemplos de 
temas que ganham destaque nas reporta-
gens da Líder Capital. E não por preocu-
parem apenas os empresários da cidade, 
mas a sociedade como um todo. É por isso 
que alguns desses temas são pautas fre-
quentes para seções como ‘Nossas Ban-
deiras’ e ‘A Metrópole’, além de temas 
para as entrevistas da seção ‘Bate-Papo’.

Nestas 50 edições, a Líder Capital tem 
acompanhando avanços em alguns destes 
pontos. A necessidade de uma estrutura 
no Norte da Ilha para incentivar o turismo 
de evento, como mais uma alternativa 
para combater a sazonalidade do turismo 
de Verão, já foi tema de muitas reporta-
gens. Em março deste ano, o governador 
Raimundo Colombo e o vice Eduardo Pinho 
Moreira assinaram a ordem de serviço 
para o reinício das obras de construção do 
Centro de Eventos de Canasvieiras, que 
passou por uma readequação no proje-
to. Foi feita uma completa reavaliação e 
notou-se que seria melhor fazer um centro 
de convenções. O local será moderno, com 
salas modulares, e o anexo terá a Escola 
de Turismo de Santa Catarina, que irá for-
mar profissionais de nível médio em áreas 
que envolvam todo o trade, desde hotela-
ria a copeiros e guias turísticos. 

Inicialmente, seria construída uma 
Arena Multiuso no local — um terreno do-

ado pelo Sapiens Parque, em 2008, para a 
Prefeitura, no trevo de Canasvieiras. Mas, a 
pedido dos moradores da região e da ACIF, 
que consideram o Centro de Eventos mais 
rentável, o projeto foi revisto. A alteração 
exigiu revisão na licitação. Procedimento 
que só foi concluído agora, possibilitando a 
assinatura da ordem de serviço.

Investimentos na revitalização do Cen-
tro de Florianópolis também avançaram. 
No dia 15 de março, durante as festivi-
dades do aniversário da cidade, Florianó-
polis ganhou seu primeiro open shopping. 
Quem passar pela Rua Vidal Ramos pode-
rá conferir um novo e belo visual. As lojas 
receberam marquises padronizadas, as 
calçadas foram remodeladas, ganharam 
bancos, lixeiras e floreiras. O projeto de 
revitalização da Vidal Ramos, que conta 
com 56 lojas, iniciou há quase dois anos. 

A iniciativa de revitalizar a rua partiu 
da Câmara de Lojistas da Rua Vidal Ra-
mos, integrante do Programa Empreender 
da ACIF. “Nosso objetivo foi resgatar o 
Centro Histórico de Florianópolis, trazendo 
novamente os clientes que migraram para 
os shoppings”, explica Rose Macedo Coe-
lho, coordenadora da Câmara de lojistas. 
Cerca de 80% dos lojistas da via aderiram 
ao projeto, resultado da Parceria Público-
-Privada entre ACIF, IPUF, Prefeitura, Se-
brae/SC e lojistas da Rua Vidal Ramos.

Mas algumas questões continuam 
difíceis de serem resolvidas. A ACIF co-
bra constantemente urgência no projeto 
de ampliação do Aeroporto Internacional 
Hercílio Luz. Mas o novo terminal de pas-
sageiros do aeroporto de Florianópolis só 
deve ficar pronto depois da Copa de 2014, 
segundo previsão da Infraero.

Bandeiras levantadas

Publicação defende crescimento sustentável, 
com planejamento para mobilidade urbana
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A discussão sobre um Plano Diretor 
para Florianópolis, que vai criar regras para 
ordenar o crescimento da cidade para os 
próximos 10 anos, também sofre constan-
tes mudanças de prazo. Agora, a previsão 
pelo calendário da Prefeitura é de que o 
projeto chegará à Câmara Municipal no fi-
nal de junho deste ano.

Outro ponto polêmico que é tema re-
corrente da Líder Capital é a insegurança 
jurídica existente em Florianópolis. A região 
já perdeu importantes investimentos diante 
do problema. Um dos casos mais famosos 
foi o do bilionário Eike Batista, que desis-
tiu de construir um estaleiro de US$ 1 bi-
lhão em Biguaçu  — o que seria o maior 
investimento privado da história no Estado 

e geraria em torno de 14 mil empregos —, 
depois da dificuldade para o licenciamento 
ambiental do projeto. 

Agora, um novo caso ganha evidência: 
a proposta de construção de um hotel de 
luxo na Ponta do Coral, na Avenida Beira-
-Mar Norte, endereço nobre da Capital. 
Batizado de Parque Marinas Ponta do Coral, 
o projeto exigiria investimentos da ordem 
de R$ 340 milhões, sem contar o terreno, 
próximo à Casa da Agronômica, residência 
oficial do governador. Do espaço total do 
complexo turístico, cerca de 65% seriam 
destinados para área pública. 

A Fatma é o órgão responsável por 
avaliar o Estudo de Impacto Ambiental e 
o Relatório de Impacto ao Meio Ambiente 

(EIA-Rima) do projeto, processo seguido por 
audiências públicas. Mas por estar próxima 
da Estação Ecológica Carijós, uma unidade 
de conservação federal, a obra precisará do 
aval do Instituto Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade (ICMBio). A Justi-
ça Federal também vai acompanhar o caso. 
Para o diretor jurídico da ACIF, Rodrigo Ber-
thier, a insegurança jurídica existente em 
Florianópolis pressupõe imprevisibilidade e 
incerteza acerca do que é permitido ou não 
nas normas vigentes, bem como acerca da 
efetiva aplicabilidade dela no mundo real. 
Segundo ele, se o investidor não consegue 
saber qual a conduta a ser seguida dentro 
da legalidade, ele não consegue projetar 
cenários e calcular os riscos do negócio.

Na luta contra a burocracia e insegurança jurídica
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Ampliação do Aeroporto Internacional 
Hercílio Luz  é defendida pela revista
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As publicações da Líder Capital têm como papel, também, 
reforçar a bandeira do associativismo em Santa Catarina. Para 
o presidente da Federação das Associações Empresariais de 
Santa Catarina (Facisc), Alaor Francisco Tissot, a Líder Capital 
retrata a realidade do meio empresarial florianopolitano atra-
vés da visão da Associação Comercial e Industrial de Floria-
nópolis (ACIF) e é um excelente veículo de comunicação que 
brinda os leitores com muita informação. 

“Chegar à 50ª edição mostra que só vem dando certo, que 
está no caminho correto, com matérias interessantes e temas 
atuais. Parabenizo a diretoria da entidade, a equipe que pro-
duz a revista e a todos os profissionais envolvidos pela ex-
celente ferramenta de comunicação. E que venham mais 50 
edições!”, destaca Tissot.

Em reportagens destas 50 primeiras edições, a Líder Capi-
tal sempre abriu espaço para contar um pouco da história do 
associativismo no Estado, por meio da Facisc e da própria ACIF.

Maior federação empresarial de Santa Catarina, a Facisc, 
que completou 40 anos em 2011, foi tema da reportagem de 
capa da edição de setembro do ano passado da Líder Capital. A 
história da federação catarinense foi construída ao longo des-
tes anos com muita luta pelos anseios da classe empresarial, 
defendendo bandeiras como uma justa carga tributária, con-
tra os gastos públicos, pela infraestrutura de Santa Catari-
na, pela transparência, pela competitividade das empresas, 
pela solidificação do associativismo e pela sustentabilidade 
das associações empresariais.

Quase centenária, a Associação Comercial e Industrial 
de Florianópolis (ACIF) faz parte da história do associativis-
mo catarinense como protagonista. A entidade foi fundada 
em 13 de maio de 1915, inicialmente, apenas como Associa-
ção Comercial de Florianópolis. Desde então, a ACIF cresceu 
e se tornou uma das mais importantes e atuantes do Estado 
– atualmente, tem mais de 3 mil associados, sendo a maior 
entre as que compõem a Facisc. Juntas, Facisc e ACIF têm 
contribuído para o crescimento a passos largos do associati-
vismo empresarial em Santa Catarina.

A força do associativismo 
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Alaor Tissot, presidente da 
Facisc, considera a revista uma 
ferramenta de comunicação 
eficaz que levanta a bandeira 
do associativismo, através da 
atuação da ACIF na Capital
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BATE-PAPO

A força dos administradores

À frente do Conselho Regional de  
Administração de Santa Catarina (CRA-SC), 
o administrador José Sebastião Nunes 
fala para Líder Capital sobre os projetos 
do conselho e sobre a importância dos ad-
ministradores para a sociedade, inclusive, 
ocupando postos públicos. Ele defende 
como objetivo do CRA-SC ampliar as par-
cerias com universidades, empresas e com 
o Poder Público, além de buscar a união em 
torno de projetos de interesse da entidade. 
Segundo o presidente, a conselho regional, 
que conta com quase 30 mil administrado-
res registrados, também busca tornar-se 
cada vez mais estadualizado.
A atual diretoria do CRA de Santa Cata-
rina foi eleita por unanimidade. Nunes 
tem como vice-presidente o adminis-
trador Antônio Carlos de Souza, vice-
-reitor da UNOESC. 
Os conselhos regionais de administração 
têm como principal atribuição zelar pelo 
cumprimento da Lei Nº 4.769, que regu-
lamenta o exercício profissional da cate-
goria. A entidade nacional também apoia 
a melhoria do ensino de Administração 
e desenvolve projetos de valorização da 
categoria. Em Santa Catarina, o CRA pro-
mete para o segundo semestre deste ano 
a divulgação de uma pesquisa traçando o 
perfil do profissional do setor. 

Líder Capital - Hoje, quais as princi-
pais bandeiras da diretoria do Conselho 
Regional de Administração em Santa 
Catarina?
José Sebastião Nunes - Nossa mis-
são é colocar o Conselho Regional de 
Administração em defesa da sociedade 
catarinense, zelar pelo aumento da com-
petitividade econômica do Estado, por 
meio da elevação dos padrões de quali-
dade, e assegurar a formação de um pro-
fissional de administração com visão sis-
têmica, que consiga colocar a economia 
catarinense em nível elevado internacio-

nalmente. Também, por outro lado, é ter 
o CRA de fato estadualizado, oferecendo 
aos administradores e empresários de 
todos os cantos de Santa Catarina um 
padrão de excelência no atendimento e 
o zelo pelo exercício legal da profissão.

Líder Capital - Muitos consultores fa-

lam que o brasileiro é um povo empre-
endedor. Mas esse empreendedorismo 
surge mais por necessidade do que por 
vocação. Quais os riscos desse cenário 
e como evoluir nesse sentido, no Brasil 
e no Estado?
Nunes - Independentemente da moti-
vação que leva a pessoa empreender, 
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seja por necessidade ou vocação, é 
primordial conhecer o ambiente e o 
negócio que está sendo idealizado, 
e, quando concretizado, é de suma 
importância também contar com ad-
ministradores para reduzir os riscos, 
diminuir as incertezas, além de asse-
gurar o sucesso e a sustentabilidade 
do negócio.

Líder Capital - O Conselho Regional 
de Administração de Santa Catarina 
tem quantos registrados? Quais os be-
nefícios oferecidos aos registrados e 
qual a importância do associativismo 
para o setor?
Nunes - Hoje, o conselho conta com 
quase 30 mil administradores regis-
trados, que exercem legalmente a pro-
fissão, e quase 3 mil empresas. Como 
pontuamos anteriormente, a missão 
do CRA-SC é lutar pelo fortalecimen-
to da profissão, pelo desenvolvimento 
do Estado, bem como pela fiscalização 
do exercício legal da profissão. Os re-
gistrados junto ao conselho possuem 
benefícios por meio de convênios com 
instituições de ensino superior e de-
mais empresas e podem ter acesso a 
serviços e produtos com preços dife-
renciados. Podemos destacar os con-
vênios com a Unimed, Banco do Brasil 
e CRAPrev. O objetivo é muito simples: 
atuar em rede para buscar benefícios 
para os administradores e ganho de 
escala para as empresas e Instituições 
de Ensino Superior, parceiras do con-
selho regional.

Líder Capital - Qual o intercâmbio 
que existe entre vocês e os outros 
CRAs estaduais e com a Confederação 
Nacional?
Nunes - A cada três meses, acontece 
uma reunião nacional entre os Con-
selhos Brasileiros de Administração, 
sendo que nesta oportunidade são 
discutidas e debatidas questões es-
tratégicas referentes ao ensino e ao 
exercício da profissão de administra-
ção no âmbito geral.

Líder Capital - O CRA tem um perfil 
de quem é o administrador padrão em 
Santa Catarina? Quais as característi-
cas positivas e quais as que precisam 
ser revistas?
Nunes - O CRA-SC, preocupado com o 
perfil do administrador que chega ao 
mercado e com as necessidades dos 
empresários, e consciente de que tais 
questões são pertinentes às universi-
dades catarinenses, que têm dificulda-
de de adequar o projeto pedagógico do 
curso às necessidades das empresas e 
da sociedade catarinense, estará de-
batendo essas questões em um fórum 
de Administração que acontecerá em 
Florianópolis no segundo semestre de 
2012. Nesse Fórum, serão apresenta-
dos os resultados de uma pesquisa em 
que buscamos identificar o perfil dos 
administradores no Estado e as neces-
sidades dos empresários de possuem 
em seus quadros administradores que, 
efetivamente, têm grande potencial de 
transformar ações em resultados efeti-
vos para as empresas.

Líder Capital - Como o senhor avalia 
a presença de administradores no se-
tor político, tanto como secretários e 
assessores, como enquanto candidatos 
a postos executivos?
Nunes - As universidades catarinen-
ses já formaram mais de 150 mil ba-
charéis em administração em nosso Es-
tado. É inconcebível que grande parte 
de prefeitos, despreparados, insistem 
em conduzir seus municípios com se-
cretários de Administração que nunca 
estudaram planejamento, organização, 
direção e controle e, em função disso, 

“É inconcebível que 
grande parte dos prefeitos, 
despreparados, insistam 
em conduzir seus 
municípios com secretários 
de Administração 
que nunca estudaram 
planejamento, organização, 
direção e controle”

não conseguem tornar a máquina públi-
ca eficiente. Como consequência, não 
conseguem desenvolver projetos que 
atendam aos interesses coletivos da 
sociedade. O caminho mais fácil para 
os políticos despreparados é lesar a 
sociedade e o setor produtivo do Es-
tado, com a elevação de impostos em 
detrimento a colocar em vital cargo 
público administradores preocupados 
com a eficiência da máquina pública.
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Escola Dinâmica inclui a sustentabilidade no cotidiano dos alunos, com debates e práticas 

P 
reservar o meio ambiente 
também se aprende em 
sala de aula. Levando esse 
conceito ao pé da letra, a 
Escola Dinâmica trouxe a 

questão da sustentabilidade para o dia 
a dia dos alunos. Além de relacionar o 
debate sobre os problemas ambientais 
em diferentes disciplinas, a escola tem 
programas de separação de resíduos e 
de compostagem (transformação em 
adubo) do material orgânico, dentro do 
conceito de lixo zero.

Hoje, o grupo conta com quatro uni-
dades. A primeira delas nasceu no Centro 
de Florianópolis, com o intuito de oferecer 
uma opção de ensino privado diferencia-
do. A Escola Dinâmica conta com outra 
unidade na região central, uma em Jure-
rê Internacional e uma no bairro Vargem 
Grande, Norte da Ilha de Santa Catarina. 
Essa última é a unidade ambiental, com 
vasta área verde preservada, modernas 
salas de aula e até um engenho de fari-
nha, mantido para mostrar a tradição dos 
antigos da região. Os alunos das outras 
unidades visitam constantemente os 
programas mantidos exclusivamente no 
bairro Vargem Grande.

Ao todo, a escola tem 700 estudan-
tes matriculados. Apenas na unidade 

ambiental são 400, entre alunos do ber-
çário ao Ensino Médio. A rede também se 
diferencia por ser bilíngue, familiarizando 
os estudantes desde cedo com o inglês.

A Escola Dinâmica é, ainda, uma das 
parceiras da ACIF no Projeto ReÓleo. Ins-
talado em outubro na unidade ambien-
tal, o projeto encerrou 2011 com mais de 
240 litros de óleo de cozinha usados ar-
recadados pelos alunos da instituição. A 
novidade para 2012 será um espaço ex-
clusivo para a comunidade do Norte da 
Ilha acessar e ajudar a preservar o meio 
ambiente. O óleo de cozinha é altamente 
prejudicial ao meio ambiente  se não for 
encaminhado adequadamente. Apenas 
um litro de óleo saturado descartado no 
lugar errado é capaz de contaminar mi-
lhares de litros de água de rios e mares.

Mais do que recolher e dar o devi-
do tratamento aos resíduos gerados, o 
ReÓleo é um projeto 100% social, pois 
os recursos garantidos com o material 
recolhido retornam à comunidade por 
meio de ações de conscientização nas 
escolas e bonificações aos empresá-
rios participantes. Para contribuir com 
o projeto, basta se cadastrar no www.
acif.org.br/reoleo. “A Escola Dinâmica 
não podia ficar de fora. Implantamos o 
programa, mobilizando alunos, pais e 

funcionários. Com esse ótimo resulta-
do alcançado em apenas dois meses, 
pretendemos ir além”, adianta Ângela 
Diener, diretora da instituição. Além de 
conscientizar os alunos e a comunidade, 
a cada litro de óleo coletado, a Escola 
Dinâmica doa um real em material edu-
cacional para a Escola Básica Municipal 
Madalena Dias, vizinha da Dinâmica. E 
os resultados do ReÓleo têm sido reco-
nhecidos fora da unidade. A Escola Di-
nâmica acaba de conquistar, pela tercei-
ra vez seguida, o Selo Escola Solidária 
do Instituto Faça Parte.

Para 2012, o objetivo é coletar mais 
de 1,5 mil litros de óleo de cozinha usa-
dos. “Foi uma forma que achamos de 
mobilizar nossos alunos e a comunida-
de e, ainda, trazer algum benefício ao 
bairro onde estamos instalados.”, res-
salta Ângela. Também para este ano, a 
escola tem outros projetos inovadores, 
entre eles, a instalação de um sistema 
de reaproveitamento da água da chuva. 
Hoje, como outros exemplos de medi-
das diferenciadas, estão o uso de sque-
ezes, garrafinhas personalizadas que 
vão diminuir em 100% o uso de copos 
plásticos dentro da escola. O refeitório 
do colégio também foi abastecido com 
mil copos reutilizáveis.

Ensinando a preservar
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Ângela Diener e a cunhada Maria Aparecida 
Diener abriram a primeira unidade da Escola Dinâ-
mica em 1979. Com a proposta de uma educação 
participativa e métodos que valorizam a interação e 
a construção do conhecimento, a rede se instalou em 
Florianópolis, onde, até então, a maioria das escolas 
particulares era religiosa e se utilizava de sistemas 
de ensino bastante conservadores.

Mais tarde, foi comprada a Unidade Ambiental, 
no bairro Vargem Grande, no Norte da Ilha, o que foi 
um grande passo. Hoje, a unidade ambiental ofere-
ce do berçário ao Ensino Médio e, como nas outras 
unidades, também tem como opção o ensino bilíngue 
em todos os níveis. É na Vargem Grande que está 
instalado o único High School do Sul do Brasil, atra-
vés de uma parceria entre a Texas Tech University e 
a Escola Dinâmica. Viagens e cursos no Exterior são 
outros investimentos. Ângela Diener e os professo-
res participam de congressos educacionais, feiras e 
eventos do setor em todo o mundo.

Ângela é carioca e vive em Florianópolis desde 
1978. Casada com o médico José Roberto Carva-
lho Diener, escolheu Florianópolis para criar os três 
filhos. Formada em Psicologia e especializada em 
Psicopedagogia, na época, ela não encontrou nenhu-
ma instituição que atendesse seus anseios de uma 
educação diferenciada, em que a criança também faz 
parte da construção do conhecimento. Foi quando re-
solveu abrir a própria escola.

A Escola Dinâmica chegou a Florianópolis com 
uma nova concepção de educação, atendendo a uma 
clientela exigente em questões educacionais, que al-
mejava uma escola diferenciada para os filhos. Em 
1984, foram ampliadas as instalações da escola e 
criada uma estrutura para que pudesse oferecer as 
demais séries do ensino fundamental (5ª a 8ª série), 
atendendo à clientela, que desejava permanecer na 
escola. Em 1991, a Escola Dinâmica voltou a inovar, 
inaugurando o período integral, que passou a ser uma 
novidade na cidade em termos do serviço até então 
oferecido. As crianças passaram a ter atividades 
especiais, lúdicas, esportivas e artísticas no contra 
turno da escolaridade regular.

Em 2009, a Escola Dinâmica assinou Convênio 
com a Texas Tech University e passou a oferecer o 
primeiro programa de High School de Florianópo-
lis, sem necessidade de intercâmbio. O programa 
proporciona aos estudantes não apenas fluência 
na língua inglesa, mas uma total imersão na cultu-
ra americana, uma vez que os alunos são assisti-
dos por professores nativos que discutem, além da 
gramática, aspectos do cotidiano.

Pioneirismo na região  
de Florianópolis
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T
odos os anos, pesquisas que 
revelam as melhores empre-
sas para se trabalhar ganham 
as capas de importantes revis-
tas nacionais. Mas, mais do 

que um ranking, esses levantamentos po-
dem ajudar pequenas e médias empresas 
a encontrarem referências para também 
melhorarem o clima entre os funcionários. 
E não é preciso estar no topo da lista para 
criar um ambiente agradável e, consequen-
temente, produtivo.

Segundo o Instituto PHD, um dos cami-
nhos para melhorar o trabalho nas empresas 
é através do diagnóstico de problemas, o que 
pode ser feito por meio das pesquisas de cli-
ma organizacional. Esse tipo de pesquisa de 
abordagem qualitativa e quantitativa ajuda 
a ver quais são as principais reclamações 
dos funcionários no trabalho. Também ajuda 
na verificação de quais são os elementos do 

trabalho que trazem satisfação aos funcio-
nários. Ou seja, a pesquisa ajuda empresá-
rios a verem como os funcionários percebem 
o trabalho, a empresa e os colegas.

Fundado nos Estados Unidos, Great 
Place to Work, empresa global especialista 
em ambiente de trabalho, conduz a pesquisa 
Melhores Empresas para Trabalhar em mais 
de 40 países, há 25 anos. Segundo Robert 
Levering, um dos fundadores da empresa, 
nesse processo, o grupo também está come-
morando o que acabou por ser o início de um 
movimento muito significativo que está mu-
dando a qualidade do trabalho de milhões de 
colaboradores em todo o mundo. 

No primeiro ano da pesquisa no Brasil, 
em 1997, 80 empresas participaram. Hoje, 
perto de mil empresas participam em pelo 
menos uma das 13 listas das Melhores Em-
presas para Trabalhar, entre as duas listas 
nacionais, as sete regionais e as segmen-

tadas por ramo de atuação. Para Robert 
Levering, as listas se transformaram em um 
caminho para encorajar as empresas a me-
lhorar os ambientes de trabalho e cultura e 
têm inspirado muitas empresários a apren-
derem mais sobre como tornar a empresa 
um ótimo lugar para trabalhar.

A empresa do ramo de decoração Offi-
ceform, de Santo Amaro da Imperatriz, por 
exemplo, ainda não se cadastrou em nenhu-
ma pesquisa que avalie seu desempenho 
organizacional para uma mensuração quali-
tativa e quantitativa que a possa estabelecer 
em algum ranking. Mas vem realizando uma 
série de melhorias e investimentos que a 
coloquem como apta, dentro de alguns re-
quisitos pré-estabelecidos, para se inscrever 
na pesquisa realizada pela Revista Exame, 
e conquistar uma posição como uma das 
150 melhores empresas para se trabalhar 
no Brasil. “É uma visão de longo prazo, que 

Clima bom, resultados melhores
Empresa Officeform, de Santo Amaro da Imperatriz, mostra como investe no bem-estar da equipe    
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já está inserida no planejamento atual da 
Officeform”, explica Taís Ramlow da Silva 
Garcia, diretora de Gestão de Pessoas. Ela 
cita que já foram realizadas algumas medi-
das voltadas à qualidade de vida dos cola-
boradores, como um diagnóstico de saúde 
e estilo de vida, realizado em parceria com 
o Sesi, que permitiu levantar dados para 
melhorar aspectos que envolvam o conjunto 
operacional na produção, assim como na ad-
ministração da empresa. Outro ponto forte é 
em relação à saúde do colaborador, com a 
ativação do plano de odontologia e também 
do plano com a Farmácia do Sesi, proporcio-
nando serviços de qualidade e descontos 
especiais. Além disso, outro ponto muito 
relevante é o plano de saúde Unimed, que 
foi dado aos colaboradores. 

Taís diz que a empresa também está 
trabalhando a educação. “Em breve, iremos 
implantar as aulas de ensino fundamental 
e ensino médio para quem ainda não tem 
diploma, e tudo gratuito para os colabora-
dores. Destacamos ainda a ginástica labo-

ral, três vezes na semana, como busca na 
criação de hábitos mais saudáveis a todos”, 
acrescenta. A empresa conta com uma sala 
de convivência em que, durante o horário 
do almoço, o colaborador pode descansar, 
acessar a internet, assistir TV, usar a biblio-
teca, fazer tarefa da aula etc.

Para implantar essas medidas, Taís 
diz que a Officeform buscou parcerias que 
dessem apoio e com quem conseguisse 
trabalhar de forma gratificante, tanto para 
empresa, quanto para o colaborador de chão 
da fábrica. Entre elas, a diretora destaca no-
vamente a parceria com o Sesi. Outra parce-
ria importante foi com a ACIF, que permitiu 
por em prática o plano Unimed para todos. 
Entre outras medidas, estão a composição 
de um quadro profissional qualificado, que 
se reúne, pensa em novidades para todos 
e corre atrás do objetivo principal, que é o 
bem-estar de todo funcionário e que isso re-
flita no universo da empresa.

E o trabalhador tem papel ativo nesse 
processo. “Damos atenção total a todo co-

laborador. Nós o escutamos, conversamos. 
Não tratamos ele como um número avulso 
no meio de quase 140 pessoas que com-
põem nosso quadro. Cada um é tão impor-
tante quanto o outro. Escutá-los é um dife-
rencial. Isso ajuda no clima, fortalece o laço 
entre a empresa e o colaborador”, explica 
Taís. Ela diz que é comum realizar encontros, 
competições esportivas e outros eventos 
que integram a todos, um benefício sem um 
custo elevado e que dá um feedback plausí-
vel do trabalho que está sendo implantando. 
A empresa realiza também treinamentos 
de capacitação com os setores, para ajudar 
na  formação. “Todas essas medidas que 
planejamos são voltadas para o bem-estar 
de todos, o colaborador que é ciente disso 
não apresenta uma resistência épica de 
troianos e espartanos, ele assimila para 
si, sabe que será por uma causa boa e 
importante. E se houver resistência, nós 
conversamos com o colaborador, tentamos 
encontrar uma solução que seja boa para 
todos”, acrescenta a diretora.

 1 - Estratégia e gestão – Diz respeito aos mecanismos que a empresa utiliza para disseminar a estratégia e fazer com que todos a 
conheçam e trabalhem de forma alinhada ao negócio;

 2 - Liderança – Avalia como as organizações vêm lidando com o time de gestores. Analisa os treinamentos para liderança, a preocupação 
com a sucessão e as competências que a companhia busca para a formação de novos líderes;

 3 - Cidadania empresarial – Verifica a responsabilidade das empresas em relação ao ambiente em que estão inseridas, assim como em 
relação as públicos interno e externo.

 4 - Políticas e práticas

Carreira – Identifica quais ferramentas a empresa oferece aos funcionários para que eles cresçam profissionalmente;
Desenvolvimento – Revela quanto a empresa investe na capacitação do pessoal e reconhece a importância da educação para a qualidade e 
continuidade do negócio e para o desenvolvimento profissional;
Remuneração e benefícios – Expressa a valorização atribuída aos empregados. Os benefícios refletem a preocupação da empresa com o 
bem-estar do pessoal;
Saúde – Mais do que um bom plano de saúde, essa subcategoria busca avaliar a preocupação da organização com a prevenção de doenças e 
acidentes de trabalho, assim como o cuidado que tem com a qualidade de vida dos colaboradores.

Fonte: ABRH-SC

Critérios para avaliar o clima da empresa



O 
empresário aposentado 
Valter José da Luz sem-
pre trabalhou em empre-
sas voltadas ao turismo. 
Por cerca de 15 anos, foi 

dono do famoso Ponto Chic, um dos 
mais tradicionais cafés do centro de 
Florianópolis. Mas ele mantém, até 
hoje, o lado de turista, principalmente 
quando o assunto é admirar as bele-
zas da Ilha de Santa Catarina.

Aos 72 anos, conselheiro da 
ACIF, ele tem como principal hobby 
passear pelos cartões-postais da 
Capital, o que inclui, sempre que 
possível, fazer algumas das trilhas 
pela mata rumo às praias mais iso-
ladas de Florianópolis.

No Centro da Capital, gosta, prin-
cipalmente, de passear pela região da 
Avenida Beira-Mar Norte, nas proxi-
midades da Ponte Hercílio Luz, o mais 
famoso cartão-postal da cidade. E tam-

bém pelo mirante próximo à cabeceira 
da ponte. Diz que também gosta muito 
do mirante da Lagoa da Conceição, 
ponto que fica lotado de turistas do 
mundo inteiro durante o Verão.

Às vezes, ele aproveita esses pas-
seios para fazer algumas anotações 

ou tirar uma ou outra foto. Mas isso 
não é o mais comum. O programa pre-

ferido pelo empresário é parar apenas 
para ficar admirando as belezas natu-
rais da cidade. 

Ele já ficou mais de uma hora apre-
ciando um único ponto. Nas praias, em 
especial na Ponta das Canas, onde tem 
casa, gosta muito de assistir ao nascer 
e por-do-sol. “Ajuda muito a relaxar e a 
organizar as ideias”, recomenda.

Valter também gosta de fazer tri-
lhas. Diz que já fez praticamente to-
das as existentes na Ilha. E não se 
cansa de fazer novamente aquelas 
que já foram trilhadas tantas vezes 
no passado. Ele conta que a idade o 
obrigou a reduzir bastante o ritmo e 
lamenta que a segurança na cidade 
não seja mais a mesma, mas, ainda 
assim, o empresário aposentado ten-
ta fazer, pelo menos, duas trilhas por 
ano. Entre as preferidas, estão a da 
Lagoa do Peri e, principalmente, a do 
Canto da Lagoa.

TEMPO LIVRE
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Testemunha das belezas da Ilha
Empresário: Valter José da Luz    |   Hobby: trilhas e admirar as paisagens de Florianópolis

O programa preferido pelo 
empresário é parar apenas 

para ficar admirando 
as belezas naturais da 

cidade. Ele já ficou mais 
de uma hora apreciando 

um único ponto
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Uma empresa norte-americana desenvolveu uma coqueteleira que torna ainda 
mais interessante o preparo de bebidas, como o drymartini do agente secreto 007. 
Ela cria um ciclone líquido dentro do cilindro enquanto mistura a bebida. Batizada 
de Cocktail Cyclone Portable Drink Mixer CSS-565, a invenção já está disponível 
para compra na loja virtual Amazon. É escolher os ingredientes, jogar dentro da 
coqueteleira, apertar o botão, assistir e, depois, degustar.

www.meijer.com

A adega de vinho Winebox 23 digital remete ao estilo retrô, lembrando as 
geladeiras antigas em miniatura. Ela é toda feita em fiberglass, com pintura 
automotiva lisa ou estampada. Além da adega, tem a icebox. São encontra-

das em várias cores pelo preço de, aproximadamente, R$ 7 mil.

www.sdonline.com.br

Bem Misturado

Retrô

A Vulk Eyewear acaba de lançar uma nova coleção de óculos inspirada no estilo de vida do 
bairro Lower East Side, de Nova York, nos Estados Unidos. O bairro abrigou movimentos 

urbanos e artísticos que marcaram a história da música e do esporte nos anos 1970 e 1980, 
como manifestações da música punk e dos skatistas. Os novos óculos são baseados nas ten-

dências retrô dessa época, com designs clássicos e minimalistas, porém, carregados de estilo 
e personalidade. Os novos modelos são feitos com madeira e acetato e possuem acabamento 

à mão, tornando cada armação uma peça única.

www.vulkeyewear.com

De Madeira



A mesa para jogos Ernica era tudo o que 
você precisava para deixar seu ambiente 
mais divertido. Este móvel de design foi 
projetado especialmente para aqueles 
que apreciam um bom jogo e também 
uma bela decoração. Possui gavetas para 
acomodar o que desejar e tem um tampo 
reversível em feltro verde. Disponível para 
compra online por R$ 3,3 mil.

www.obravip.com

Baume&Mercier, tradicional marca suíça de relógios e 
reconhecida pela excelência nas peças que são verdadeiras 
relíquias, lança uma variação na coleção Linea, especial-
mente criada para as mulheres. Além de poder trocar as 
pulseiras, os novos Linea, que devem chegar ao Brasil a 
partir de abril, trarão cores ao universo dos relógios de luxo. 
São três opções de pulseiras em couro, acompanhando o dia 
a dia da mulher casual e chic ao mesmo tempo. Para iniciar 
o dia, Baume indica a pulseira pink e purple, remetendo às 
cores do céu ao nascer do sol. No decorrer do dia, é possível 
trocar pela pulseira branca e azul. No cair da tarde, a marca 
sugere um âmbar-alaranjado, como o por-do-sol. 

www.baume-et-mercier.com

Uma das sandálias que viraram acessórios indispensá-
veis para os pés dos brasileiros ganha diversos modelos 
a cada ano que passa, sendo que, para 2012, estão sen-

do fabricados diversos modelos de tênis, isso mesmo, 
tênis Havaianas, ideais para quem pretende ir para praia 

ou sair para a balada. O nome da nova coleção é Soul 
Collection e está disponível em várias cores.

www.havaianas.com.br

As Legítimas Viram Tênis 

Mesa de Jogos

Luxo Colorido
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O 
grande número de pessoas que transita pela Vidal 
Ramos comprova o sucesso da revitalização da via, 
primeiro shopping a céu aberto do Centro Histórico de 
Florianópolis, inaugurado dia 15 de março. A repercus-
são da iniciativa já sensibilizou outros empresários do 

Centro da Capital a seguirem o exemplo. Durante a solenidade de 
inauguração, a Prefeitura de Florianópolis anunciou o início da revi-
talização da Rua Jerônimo Coelho, transversal da Vidal Ramos, e do 
terminal Cidade de Florianópolis, para este mês. 

Os empresários da via comemoram. “O ambiente ficou mais aco-
lhedor e o movimento da rua aumentou. Agora, as pessoas gostam 
de vir para a Vidal, que se tornou a rua mais bonita da cidade e ponto 
de encontro de muita gente”, afirma Richard Amorim, da Perfecta 
Farmácia de Manipulação.

Segundo o presidente da ACIF, Doreni Caramori Júnior, a inau-
guração marcou a conclusão da primeira etapa do projeto, com a 
mudança visual da via. O próximo passo será a consolidação da es-
trutura de gestão do shopping, oferecendo consultoria aos lojistas e 
promoções para atrair o consumidor. “A Vidal é um marco de revitali-
zação do Centro Histórico de Florianópolis, resultado da união e ação 
de pessoas e entidades. Um exemplo que a Parceria Pública-Privada 
pode dar certo”, ressalta Caramori Júnior.

Durante a inauguração, a coordenadora da Câmara dos Lojistas 
da Rua Vidal Ramos, da ACIF, Rose Macedo Coelho, foi homenage-
ada em reconhecimento ao trabalho realizado para a efetivação do 
projeto, que conta com a parceria dos lojistas da Vidal Ramos, ACIF, 
Sebrae/SC, Prefeitura de Florianópolis e Fecomércio/SC. 

2º Prêmio de 
Jornalismo

Vidal Ramos 
vira exemplo 

M
uita expectativa cerca o anúncio dos 
vencedores do 2º Prêmio ACIF de Jor-
nalismo, que irá premiar as melhores 
reportagens com enfoque em Negócios 
e Associativismo na Capital catarinense. 

Os vencedores serão conhecidos dia 15 de maio, na sole-
nidade que vai celebrar os 97 anos da entidade, no Teatro 
Pedro Ivo Campos. 

Os principais veículos de comunicação da cidade ins-
creveram trabalhos e concorrem ao prêmio nas categorias 
impresso, rádio, televisão e web. O Melhor Programa de 
Entrevistas, de TV ou rádio, assim como da Mídia Regional 
(integrado o pelos jornais que participam do Núcleo de Mí-
dia Regional da ACIF), também serão contemplados.

A melhor matéria entre todos os inscritos, indepen-
dente da categoria, levará o Prêmio Especial do Júri e  
R$ 5 mil. Nesta edição, os primeiros colocados em cada 
categoria também ganharão tablets. Com o prêmio, a ACIF 
quer reconhecer o importante papel da imprensa e dos pro-
fissionais que produzem conteúdo de interesse direto da 
entidade e de seus associados. 

Concorrem ao prêmio reportagens publicadas entre 
28 de novembro de 2011 e 6 de abril de 2012, de auto-
ria de jornalistas devidamente registrados. O Prêmio ACIF 
de Jornalismo tem o apoio da Associação Catarinense de 
Imprensa (ACI), do Núcleo de Mídia Regional da ACIF, da 
Associação Catarinense de Emissoras de Rádio e Televisão 
(Acaert), da Associação dos Diários do Interior (ADI) e da 
Associação dos Jornais do Interior (Adjori).

Premiado Especial 
do Juri de 2011
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O
s 97 anos da ACIF serão comemorados no dia 15 de 
maio, em grande estilo, com um  evento no Teatro 
Pedro Ivo Campos.  E não é para menos. A Asso-
ciação, fundada em 13 de maio de 1915 por alguns 
dos principais empreendedores de Florianópolis, é 

uma das mais importantes e atuantes do Estado.
 Com mais de 3 mil associados, é a maior entre as que com-

põem a Federação das Associações Comerciais e Industriais de 
Santa Catarina (Facisc). Nestes quase 100 anos de existência, a 
ACIF vem trabalhando no sentido de dar apoio aos negócios dos  
associados e colaborar para o desenvolvimento e a melhoria da 
qualidade de vida na Capital e região. 

“O aniversário da ACIF é sempre motivo de comemoração, 
pois estamos falando de uma entidade quase centenária que 
tem um passado e um presente de conquistas importantes no 
cenário da Capital. É responsável pela criação de muitas outras 
entidades que auxiliam e representam a classe empresarial, o 
que mostra força e representatividade”, diz o presidente Doreni 
Caramori Júnior. 

Durante a solenidade, serão homenageados os associados 
com 15 e 25 anos de associativismo ininterruptos e haverá a 
entrega da Ordem do Mérito Empresarial e das medalhas Carl 
Hoepcke e Emílio Blum para empresas, instituições e personali-
dades de destaque. Fechando o evento, será entregue o prêmio 
aos vencedores da segunda edição do Prêmio ACIF de Jorna-
lismo, que destaca as melhores reportagens sobre Negócios e 
Associativismo em Florianópolis.

Criada Diretoria 
Internacional 

Festa comemora 
97 anos da ACIF 

N
a busca por novas oportunidades para 
empresas catarinenses nos Estados Uni-
dos, e vice-versa, a ACIF criou a Diretoria 
de Assuntos Internacionais. Presidida 
pelo advogado Klaus da Silva Raupp, a 

diretoria busca inserir a Associação no contexto das 
principais Câmaras de Comércio Brasil-Estados Unidos. 
O foco inicial está em promover programas conjuntos e 
criar ferramentas recíprocas que estimulem a expansão 
global de empresas associadas à ACIF. Missões em-
presariais para os EUA e outros países também estão 
sendo planejadas.

Os primeiros contatos da ACIF foram com a Brazi-
lian-American Chamber of Commerce of Florida, bus-
cando não só a associação mútua, mas, também, a rea-
lização de um evento para apresentar aos empresários 
de Florianópolis e de todo o Estado, detalhes sobre os 
processos de importação e exportação através do Es-
tado da Florida. Na mesma linha, também já se está 
fazendo contato com a Câmara de Nova York. Segundo 
Raupp, a ACIF está sendo a pioneira, dentre as asso-
ciações empresariais do tipo no Brasil, a associar-se a 
essas Câmaras de Comércio bilaterais nos EUA.

“Florianópolis tem um potencial enorme a ser ex-
plorado junto ao mercado internacional. Entre os se-
tores que podem ser beneficiados estão, por exemplo, 
o de tecnologia e o de turismo, duas das principais 
vocações da cidade”, afirma o presidente da ACIF, Do-
reni Caramori Jr. Segundo ele, a internacionalização 
também permitirá às empresas maior acesso ao co-
nhecimento de novas práticas de gestão e até mesmo 
de programas de fomento que podem beneficiar os 
empreendedores locais.

Recentemente, uma reportagem publicada no jor-
nal Valor Econômico mostrou que os fundos de private 
equity norte-americanos estão bastante capitalizados, 
embora cautelosos quanto a onde investir. Logo, abrem-
-se oportunidades a países como o Brasil, que vivem um 
momento diferente dos países mais afetados pela crise 
e estão com mercados da nova economia em ascensão. 

“Os Estados Unidos ainda são a maior economia do 
mundo e uma terra de oportunidades; por lá transita a 
maior parte dos negócios globais. Logo, é estratégico 
para a ACIF ocupar esse espaço, neste momento em 
que o Brasil é considerado o ‘novo menino no quartei-
rão’ do cenário econômico mundial”, comenta Raupp. 





Foco nas emoções
Psicóloga Nora Nadir Soares ensina a usar a inteligência emocional em benefício da organização

Negócios e lazer no Exterior

C
ada vez mais o conhecimento de outros idiomas e experiências 
internacionais se tornam imprescindíveis nos currículos de quem 
deseja entrar no disputado mercado de trabalho. Presente em 
mais de 40 cidades brasileiras e com mais de 65 lojas e escritó-
rios na Austrália e Nova Zelândia, o Student Travel Bureau é líder 

nacional no segmento de turismo jovem e de educação internacional. 
A empresa monta a viagem de acordo com a necessidade do cliente, com 

os melhores especialistas em intercâmbio, assim como viagens de turismo e 
negócios. “Acreditamos que uma experiência fora do Brasil, estudando em 
escolas internacionais, com cursos focados no idioma estrangeiro ou em cur-
sos mais específicos em áreas como negócios, marketing, gastronomia, entre 
outras, é uma excelente ferramenta de crescimento profissional e pessoal. Por 
isso, buscamos proporcionar vivência internacional de qualidade”, afirma Edu-
ardo Wildi Hosterno, proprietário do Student Travel Bureau.

Como associada da ACIF, a empresa disponibiliza programas aos associa-
dos e colaboradores que buscam crescimento pessoal, acadêmico e profissio-
nal. São experiências que possibilitam crescimento pessoal pela convivência 
in loco de outra cultura e de novas tendências de mercado. 

Este ano, a empresa quer dar uma atenção especial e fortalecer o princi-
pal objetivo de oportunizar ao mercado vivências internacionais de qualidade 
como ferramenta de crescimento pessoal, acadêmico e profissional. 

Student Travel Bureau é líder nacional no setor de viagens internacionais para estudo e turismo 

Student Travel Bureau
 Contato: Carlos Gomes (48) 3025-7769 / 9154-1259
 Na internet: www.stb.com.brn cogomes@stb.com.br
 Associados e colaboradores da ACIF recebem 

descontos especiais.

Mais informações

C
apacitar as pessoas para que utilizem a inteligência 
emocional e social no contexto organizacional é a es-
pecialidade da psicóloga clínica e organizacional Nora 
Nadir Soares, que trabalha com terapia cognitiva-com-
portamental, promovendo  treinamentos e palestras de 

motivação pessoal em vendas, liderança e comunicação. 
 Na área empresarial, Nora tem dois programas sob medida - 

‘Saúde Empresarial (coaching)’ e ‘Fitness Cognitivo-Empresarial, 
uma jornada em habilidades sociais’, além de desenvolver equipes 
de acordo com a necessidade de cada cliente. Também faz parte de 
sua rotina atendimento clínico individual para crianças, adolescen-
tes, adultos, idosos e casais. No trabalho coletivo, desenvolve os 
grupos terapêuticos ‘Aprendizagem Dinâmica’, ‘Reabilitação Cogni-
tiva’, ‘Sem Medo de Voar’ e ‘Cuidando da Autoestima’. Nora Nadir 
também capacita psicólogos iniciantes, fisioterapeutas e enfermei-
ros na visão da psicologia cognitiva-comportamental para o enfren-
tamento das situações difíceis da profissão. “Ofereço um serviço 

Psicóloga Nora Nadir Soares - CRP 12/06649
 Contato: (48) 9928-1493
 Na internet: noranadirsoares.site.med.br

noranadir@hotmail.com
 Associados da ACIF têm desconto de 50% sobre o limite médio da 

tabela do CRP.

Mais informações

diferenciado no contexto do Modelo Cognitivo de Ser Humano, que 
reflete diretamente no bem-estar de toda a organização,” diz. Nora 
Nadir também faz atendimento clínico em consultório particular, na 
Associação de Idosos Asaprev-SJ, nas clínicas UP – Psiquiatria e Per-
sonale. Em 2012, está nos planos da profissional abrir uma empresa 
de Treinamento e Desenvolvimento Pessoal. 
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Em busca do candidato certo

A
s pessoas são a força propulsora que conduz as organizações ao 
sucesso, por isso é preciso conhecer os candidatos interessados 
em ocupar uma vaga, assim como analisar se eles se adequam 
às necessidades e valores do cliente. Tudo isso na velocidade 
que o mundo corporativo exige. Para auxiliar nesse trabalho, a 

Strategic Advanced Serviços Especializados atua com recrutamentos especia-
lizados, através de testes psicológicos avançados que determinam o melhor 
perfil dos profissionais que serão selecionados. “Nosso trabalho consiste em 
alinhar, em conjunto com nossos clientes, o perfil do profissional que mais se 
adequa à vaga disponível”, diz Carlos Rosa, fundador da empresa. 

A Strategic atua também com consultoria em gestão empresarial, realizan-
do treinamentos, pesquisas de clima organizacional, plano de cargos e salários, 
avaliação de desempenho, outplacement (recolocação profissional), consultoria 
financeira e estratégica. Com matriz em Manaus, a empresa atende indústrias 
de grande porte na Zona Franca e tem filiais no Pará, Maranhão e SC. 

Em 2012, como associada da ACIF, a companhia busca fortalecer sua rede 
de relacionamentos em Florianópolis e outras praças estratégicas. Para as em-
presas associadas da entidade, a Strategic Advanced Serviços Especializados 
Ltda. oferece descontos especiais, além de cortesia em palestras e eventos.

Strategic Advanced Serviços Especializados faz recrutamento

Strategic Advanced Serviços Especializados Ltda.
 Contato: (48) 4009-2262 / 4009-2559
 Na internet: www.strategicadvanced.com.br

Viviane Freire: geoperacionalsul@strategicadvanced.com.br 
 Associados da ACIF contam com descontos especiais e 

cortesia em palestras e eventos.

Mais informações

Comunicação é arte

N
a era da informação, a comunicação eficaz pode 
garantir o bom relacionamento interno e externo de 
uma empresa. O Studio de Comunicação possui uma 
equipe multidisciplinar composta de jornalistas, pu-
blicitários e fonoaudiólogos, que presta consultoria 

e assessoria em comunicação para o empresário que busca trans-
mitir a melhor imagem ao público-alvo. A equipe trabalha com o 
media training, que prepara o cliente para se comunicar melhor. 
“Nosso espaço foi construído especialmente para o treinamento 
de entrevistas, palestras ou outras situações em que o profissional 
precisa se apresentar em público”, explica a fonoaudióloga Janete 
Aragonês Didoné, proprietária da empresa.

Outro trabalho que o Studio de Comunicação realiza é a produ-
ção audiovisual, um produto que vem para aproximar o cliente da 
empresa sem precisar sair do lugar. “A possibilidade de disseminar 
vídeos que contam a história, valores, qualidades, produtos e servi-
ços das empresas através da internet ou em grandes eventos o torna 
um produto inovador de marketing de baixo custo em relação aos 
benefícios” diz Janete.  

Studio de Comunicação atende em todo o Estado

Studio de Comunicação
 Contato: (48) 3371-4438
 Na internet: www.studiodecomunicacao.com

studiodecomunicacao@gmail.com
 Associados da ACIF têm uma consultoria gratuita com 

agendamento prévio.

Mais informações

Visando prestar uma assessoria completa às empresas, o Stu-
dio oferece também o vídeo de sistematização de funções, que é 
realizado na empresa do cliente. Esse vídeo tem o objetivo de des-
crever cada tarefa para preparar novos colaboradores, atualizar ou 
apenas reforçar o aprendizado da função. “Através da padronização 
do sistema, o gestor economiza tempo, dinheiro e facilita a compre-
ensão das regras internas”, acrescenta Janete. Com sede no bairro 
Coqueiros, a empresa atende em todo o Estado. 
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SOLUÇÕES EMPRESARIAIS

Plano odontológico melhora satisfação
Empresas como a Advanta e Automatisa aderiram ao serviço oferecido pela ACIF

G
rande parte das empre-
sas tem percebido que 
manter o bem-estar dos 
colaboradores não é só 
uma boa forma de reter 

talentos, mas também de crescer e se 
fortalecer no mercado. Isso porque já 
está comprovado que a produtividade 
está diretamente relacionada com a 
satisfação dos colaboradores. O em-
presário Robson Silveira sabe muito 
bem disso. Administrador da Advanta 
Comércio de Sementes, ele diz que, 
no segmento em que atuam, não pode 
deixar de dar assistência aos colabo-
radores, não somente para igualar os 
benefícios ofertados pelas concorren-
tes - grandes multinacionais -, mas, 
também, para garantir-lhes saúde e 
bem-estar no desenvolvimento do 
trabalho e nas horas de lazer. 

Entre os benefícios oferecidos 
pela Advanta está o plano odonto-
lógico, parceria da Uniodonto com a 
ACIF. “Além de beneficiar nossos co-
laboradores, contamos com atendi-
mento personalizado com custo mais 
acessível para a empresa, o que nos 
abre margem para proporcionar ou-
tros benefícios”, diz. A opção pelo 
plano deve-se também à abrangên-
cia, pois a Uniodonto tem coopera-
dos em todo Brasil. Os colaborado-
res aprovam a iniciativa. “Quando 
perguntei a um funcionário que resi-
de e trabalha em Uberlândia, Minas 
Gerais, sobre o plano, ele respondeu 
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 Redução de faltas de funcionários por problemas de saúde bucal;
 Reduz os riscos à gravidez causados por problemas bucais; 
 Satisfação da equipe, aumento da autoestima dos funcionários, que passam a produzir mais e melhor;
 Agrega valor no processo de recrutamento e seleção de profissionais. 

Benefícios do plano odontológico nas empresas:

como um bom mineiro que o plano/
empresa/cooperativa é bom demais 
da conta”, acrescenta.

Marcio Lichtbalu, diretor da Au-
tomatisa Sistemas Ltda., confirma a 
importância do plano odontológico 
no conjunto de benefícios oferecidos 
pela empresa aos colaboradores. 
“Em pesquisa periódica de clima or-
ganizacional realizada pela empresa 
foi possível perceber que o plano foi 
bem aceito, o que nos dá tranquili-
dade ao saber que os colaboradores 
estão focados em suas atividades, 

sem preocupações com a saúde bu-
cal, bem como de sua família - para 
aqueles que incluíram os familiares 
- pois estão aos cuidados de profis-
sionais qualificados e de uma empre-
sa de renome na área”, acrescenta o 
empresário. 

A ACIF tem planos odontológicos 
vinculados a dois grandes parceiros, 
Uniodonto e Dentalprev e para co-
nhecer melhor basta agendar a visita 
com um dos assistentes de vendas 
da entidade ou visitar a Regional 
mais próxima.



Foco e desfoco 
no negócio

Jamir Booz, 
consultor da Nível 10 Consultoria Empresarial

Q
uando traçamos um ob-
jetivo na vida e esta-
mos definindo algo que 
queremos atingir, mon-
tamos uma estratégia 

e determinamos um prazo para que 
isso ocorra. Parece simples, mas, na 
verdade, não é. A dificuldade é que 
a todo momento somos tentados a 
desviar do nosso objetivo, algo que 
definimos como realmente importan-
te para nós. Ao fim de um período, 
observamos que o tempo passou e o 
nosso objetivo continua distante de 
ser alcançado.  Diante dessa situa-
ção, sempre há duas alternativas: ou 
nos conformamos e, assim, evitamos 
maiores questionamentos e aborreci-
mentos; ou mudamos nossa postura, 
assumindo uma nova condição - tra-
balhar mais o objetivo, o foco.

Como na vida, muitas empresas 
agem da mesma forma: define-se um 
objetivo e uma estratégia de trabalho, 
mas, gradativamente, parece que não 
era bem aquilo que se esperava, a di-
ficuldade é maior e, sem perceber, mu-
da-se o foco que foi definido. É o ciclo 
do foco e desfoco no próprio negócio.

Como numa transformação, é 
preciso fazer uma ruptura nessa se-
quência viciosa. Um exemplo clássi-
co é a mudança para hábitos saudá-
veis que uma pessoa se obriga a ter 
após sofrer um ataque cardíaco. Nas 
empresas, isso também acontece, 

principalmente quando a situação 
financeira torna-se crítica. A difi-
culdade é que quando essa condição 
doentia é identificada tardiamente, 
a empresa pode já estar em colapso 
e, nesses casos, a possibilidade de 
recuperação torna-se remota.

A prevenção é sempre a melhor al-
ternativa, seja para pessoas ou para 
empresas. Alguns movimentos po-
dem indicar que algo não está como 
deveria, servindo de alerta de que a 
empresa está percorrendo caminhos 
imprecisos. Contínuos lançamentos 
de produtos sem que os anteriores te-
nham atingido o ciclo de maturidade, 
grande quantidade de itens sem dire-
cionamento para um segmento espe-
cífico, diversificação nos segmentos 
de atuação sem ter em nenhum deles 
participação expressiva ou, ao menos, 
estar em crescimento, alto turnover 
de pessoal, baixo giro dos estoques. 
Esses são alguns exemplos de que a 
empresa pode estar desfocada. 

É importante destacar que definir 
caminhos ou fazer escolhas nunca foi 
tarefa fácil e identificar o peso certo 
para cada decisão exige um bom tra-
balho de análise e, ainda assim, as 
respostas obtidas podem não estar de 
acordo com as nossas intenções. Por-
tanto, ao definir o foco, é importante 
mantê-lo no centro das atenções e sa-
ber que objetividade não tem nenhu-
ma relação com ansiedade.

38

ARTIGO

“É importante 
destacar que 

definir caminhos 
ou fazer escolhas 

nunca foi tarefa 
fácil e identificar 
o peso certo para 

cada decisão exige 
um bom trabalho 

de análise”
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A rádio ligada em você.
VOCÊ

A Rádio Guarujá está com nova programação, trazendo mais informações sobre a 

comunidade e o esporte da nossa região. Sintonize e fique ligado na Rádio Guarujá. 

A Rádio 100% você.

100% Comunidade   |   100% Informação   |   100% Esporte

Sintonize na Guarujá AM. Aqui você tem voz e opinião. 
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